
 

PROJETO  
„REFLORESTAMENTO PERMANENTE NO SERTÃO“ 
 

O Instituto Eco-Social Águia Branca pretende de realizar os seus Projetos de “Reflorestamento 
Permanente”, em áreas danificadas e desertificadas no Nordeste do Brasil. 
 

Razão do Projeto: 

O Projeto “Reflorestamento” tem em primeira vista a melhoria da situação ambiental, e através disso, 
de dar uma vida melhor para as pessoas sofrendo na miséria do Sertão. Portanto, os interesses do 
Projeto se encontram no Eco-Socialismo e não no lucro financeiro. 
 

Hoje chamado “Reflorestamento”: 

Falando hoje do reflorestamento, lamentavelmente se entende que inicialmente sejam desmatados os 
restos da Floresta Caatinga, e em seguida plantados poucos tipos de plantas financeiramente 
lucrativas. De fato, esse procedimento não é reflorestamento, mas sim “Agricultura Florestal”, então 
um tipo de agricultura, com a previsão de futura coleta de produtos plantados.   
 

Verdadeiro “Reflorestamento”: 

Ao contrário se vê o Reflorestamento do Instituto Águia Branca que realiza o reflorestamento no seu 
sentido verdadeiro, que seja o “Reflorestamento Permanente” o que significa, que essas áreas 
reflorestadas, jamais podem ser usadas por um aproveitamento comercial ou industrial ou por 
eventuais especulações financeiras qualquer! Porém uma arvore morta, tem um valor comercial 
relativamente miserável, enquanto uma arvore viva, tem um valor real, pelo mundo inteiro, que 
nenhum dinheiro pode recompensar! 
 

Sem duvidas, nesse tipo de “Reflorestamento Permanente” existem possibilidades de conseguir lucros 
financeiros, e dos grandes mesmo, além disso, permanentes e para sempre. Pois como a poluição 
aumenta mundialmente e rápida, a produção e filtração do oxigénio, permanente se torna mais 
importante e vital. 
 

Portanto, a realização de reflorestamento permanente nas áreas brasileiras desertificadas, além de 
melhorar incomparavelmente o Meio Ambiente regional e a qualidade de vida social do povo local, 
abrem enormes caminhos nacionais como internacionais para apoios financeiros ilimitados!   
 

Aproposito, no ‘Reflorestamento Permanente” do Instituto Águia Branca é obvio que as arvores e 
arbústeos ainda existentes nessas áreas não sejam derrubadas de jeito nem um, porque eles são a 
importantíssima base natural do reflorestamento e o seu desmatamento seja contra produtivo e 
estúpido.  
 

Sem dúvidas podem ser plantados também arbustos, flores e todo tipo de plantas, mas o foco principal 
seja em plantar Arvores mesmo. Pois quando as Arvores cresceram e protegeram a superfície da terra, 
as sementes das outras plantas que existem esperandas em todas as áreas, brolharam sozinhas.    



 

 

 

Tipo de Arvores que sejam plantadas: 

De priori sempre sejam plantados a maior diversidade possível de arvores nativos das regiões.  
Mas em todas as áreas adequadas, o Instituto Águia Branca prevê a criação de um novo e bem 
resistente tipo de “Multifloresta”. 
  
“Multifloresta”: 

Multifloresta é um a nova combinação de várias florestas. No caso do previsto reflorestamento 
permanente no Nordeste do Brasil seja uma combinação principalmente de Arvores das três típicas 
Florestas Brasileiras. Que sejam a priori arvores baixas da Floresta Caatinga, misturadas com 
adequadas arvores de portes intermediário da Floresta Atlântica e de Arvores de portes altas da 
Floresta Amazônica.  
 
O objetivo da Multifloresta é que as arvores mais baixas, juntas com os arbustos e outras plantas 
baixas, protejam o solo, evitam a erosão, e mantenham a humidade na superfície e no ar. Enquanto as 
Arvores de porte intermediarias protejam as Arvores e plantas baixas, e fazem a escala e interligação 
com as Arvores de portes altas. E finalmente essas Arvores de porte alto protejam todas as Arvores 
menores das batidas de chuvas fortes e principalmente dos impiedosos raios de sol, enquanto elas 
aproveitam da humidade e da proteção do solo que as plantas mais baixas os garantam. Assim se fecha 
o ciclo de apoio e proteção completo do sistema Multifloresta.  
 
E muito importante de entender, que antes que a floresta Caatinga fui devastada pelos humanos, 
existia um clima bem diferente nessas áreas. A desertificação do Nordeste junto com todos os outros 
desmatamentos e todas as poluições do Meio Ambiente mundialmente provocaram uma mudança 
climática terrível e absolutamente agressiva. Portanto, se for reflorestado somente o tipo antigo de 
floresta Caatinga, correria sérios riscos que essa floresta baixa, mesmo depois de ter crescida 
completamente, poderia não resistir essas mudanças climáticas brutais, e morreria novamente.  
A Multifloresta certamente leva essas mudanças climáticas em consideração, e contêm a única 
resistência adequada e poderosa!  
 
Animais: 

Sem duvida vale a pena de mencionar o aproveito dos animais no Reflorestamento Permanente. 
Nas áreas reflorestadas ao longo do processo de crescimento, muitos animais começarão de povoar 
essas áreas.  
Mas além disso, muitas áreas reflorestadas se oferecerão para servir ao IBAMA e outras organizações 
de proteção de animais, para abrigar ou soltar animais aprendidos do trafico ou acidentados.  
 
Áreas adequadas: 

Para evitar futuros conflitos e impactos dos objetivos, são consideradas como áreas adequadas, áreas 
sem recursos naturais, sem previsão de valorização de terra, e aonde não existe nenhuma previsão 
para projetos industriais, residenciais ou para outras estruturas sociais, então áreas, que hoje são 
consideradas “sem valor” e ”miseráveis”, e aonde hoje ninguém tem interesse nessas terras.  
 
 

 

 

 

 



 

 

Questão da água: 

Logicamente e inevitável para o reflorestamento, que as áreas terão acesso bastante potente á água. 
O ideal será uma fonte de água com queda, mas aonde não for disponível podem ser construídas 
represas, realizadas escavações, e funcionados vários tipos de bombeamentos ecologicamente 
corretos, que seja por exemplo, com energia solar ou de vento ou outros tipos alternativos, ou 
aproveitando da energia das usinas que não são usados e assim desperdiçados durante muitas horas 
noturnas. 
 

Os atuais projetos de reflorestamento normalmente tem nos planos a irrigação das arvores durante o 
período de máximo três anos. Temos que reconhecer que esse tempo e absolutamente insuficiente. 
Pois como as Arvores cresçam bem lentamente elas levam muitos anos para se tornar bastante 
grandes e resistentes. 
 

Além disso temos que reconhecer, que Água existe em abundancia na Terra, e só falta de manega a de 
forma competente e eficiente, com a vista para o Meio Ambiente e para as soluções dos vitais 
problemas mundiais como o aquecimento global, a subida do nível dos mares e muitos outros. 
 
Quem realiza esses Projetos? 

De fato o Instituto Eco-Social Águia Branca gostaria muito de trabalhar em parceria com o IBAMA e 
com outros órgãos ou organizações, como também com firmas, pessoas físicas, voluntários e 
doadores.     
 

A respeito do IBAMA ou de outros órgãos o Instituto Águia Branca oferece uma parceria bem intensa e 
amigável que serve aos dois lados.  
O IBAMA poderá aproveitar de realizar seus projetos e interesses ambientais próprios e supervisionar 
o trabalho do Instituto.  
 

E de outro lado o Presidente do Instituto, Sr. Águia Branca pede as autoridades e funcionários do 
IBAMA de limitar a burocracia a um nível absolutamente mínimo, pois muitas vezes a burocracia e 
administração são totalmente desnecessárias e só atrasam ou impedem a realização dos trabalhos 
importantíssimos e inéditos!  
 

Enquanto á respeito da realização das obras na prática é previsto de trabalhar com pessoas carentes 
do próprio Sertão. De oferece-os de viver em colônias agradáveis, bem estruturadas, mas 
adequadamente humildes, e assim dá-os uma vida melhor.  
Esses objetivos são explicados melhores no correspondente projeto. 
  
Mudas e Sementes: 

A produção dos Sementes e das Mudas de Arvores necessárias para o Reflorestamento Permanente 
pode ser realizado com Equipes do Instituto Águia Branca mesmo, ou elas podem ser recebidos de 
outros produtores.  
 

 

OBSERVAÇÃO: 

Se nos queremos mesmo resolver os problemas Ambientais e assim combater o Fim 
do Mundo, e solucionar os inúmeros problemas sociais terríveis, temos que entender 
o Eco-Socialismo e aprender de limitar ou até ignorar os interesses em lucros 
financeiros e se focar em “Lucros Ambientais”! 
 
 
 

Ilha Águia Branca, dia 22 de Junho 2016                                       ___________________________ 
                                                                                                              Presidente/Diretor Águia Branca 


